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MENSAGEM AO LEITOR





1. A vida não é uma coisa vã de que se possa fazer uso leviano, mas uma luta pela conquista do Céu, uma obra elevada e grave de edificação, de aperfeiçoamento, regida por leis augustas e eqüitativas, acima das quais paira a eterna Justiça, amenizada pelo Amor. (P. 12)


2. As religiões e as filosofias passaram, mas, apesar do manto rico de suas concepções e de suas esperanças, a dúvida subsistiu no fundo das consciências. Nasceu, então, uma nova ciência, baseada nas experiências, nas pesquisas e nos testemunhos de sábios eminentes. Uma comunicação se estabeleceu com o mundo invisível que nos cerca e uma revelação poderosa banhou a Humanidade qual uma onda pura e regeneradora. (PP. 12 e 13)





I  PARTE





DEUS E O UNIVERSO





O grande enigma





3. Duas coisas aparecem-nos à primeira vista no Universo: a matéria e o movimento, a substância e a força. Os mundos são formados de matéria, e essa matéria, inerte por si mesma, se move. Mas, quem a faz mover-se? Que força a anima? (P. 18)


4. A matéria nada mais é que a vestimenta, a forma sensível e mutável, revestida pela vida; um cadáver não pensa, nem se move. A força é simples agente destinado a entreter as forças vitais. É, pois, a inteligência que governa os mundos, inteligência essa que se manifesta por  leis sábias e profundas, ordenadoras e conservadoras do Universo. (PP. 18 e 19)


5. A força gera o movimento, mas a força não é a lei. Cega e sem guia, não poderia ela produzir a ordem e a harmonia que são manifestas no Universo. Acima da escala das forças, aparece a energia mental, a vontade, que constrói as fórmulas e fixa as leis. (P. 20)


6. De Pitágoras a Claude Bernard, todos os pensadores afirmam que a matéria é desprovida de espontaneidade, e toda tentativa de emprestar à substância inerte uma espontaneidade, capaz de organizar e de explicar a força, tem sido em vão. É preciso, pois, admitir a necessidade de um primeiro motor transcendente para explicar o sistema do mundo. (P. 21)


7. A mecânica celeste não se explica por si mesma; a existência de um motor inicial se impõe. A nebulosa primitiva, mãe do Sol e dos planetas, era animada de um movimento giratório. Quem lhe imprimiu esse movimento? Respondemos sem hesitar: Deus. (P. 21)


8. A linguagem humana é, entretanto, impotente para exprimir a idéia do Ser infinito. Aliás, todas as definições são insuficientes e, de certo modo, induzem a erro; contudo, o pensamento para se exprimir precisa de termo. O menos afastado da realidade é aquele pelo qual os padres do Egito designavam Deus: “Eu sou”, isto é, eu sou o Ser por excelência, absoluto, eterno, e do qual emanam todos os seres. (P. 23)


9. Um mal-entendido secular divide as escolas filosóficas, quanto a estas questões. O materialismo via no Universo somente a substância e a força. O espiritualismo vê em Deus só o princípio espiritual. Ambos se enganam. O mal-entendido cessará quando os materialistas virem em seu princípio e os espiritualistas em seu Deus a fonte dos três elementos: substância, força e inteligência, cuja união constitui a vida universal. (P. 23)


10. Deus, tal qual o concebemos, não é o Deus do panteísmo oriental, que se confunde com o Universo, nem o Deus antropomorfo, monarca do céu, exterior ao mundo, de que falam as religiões do Ocidente. Deus é manifestado pelo Universo, mas não se confunde com este. (P. 25)


11. Esse grande Ser, absoluto, eterno, que conhece as nossas necessidades, ouve o nosso apelo, nossas preces, e é sensível às nossas dores, é qual o imenso foco em que todos os seres, pela comunhão do pensamento e do sentimento, vêm haurir forças, socorro, inspiração para se guiarem na senda do destino. (P. 25)


12. Ninguém deve procurar Deus nos templos de pedra e de mármore, mas no templo eterno da Natureza, no espetáculo dos mundos que percorrem o infinito, nos esplendores da vida que se expande em sua superfície. (P. 26)


13. A Terra voga sem ruído na extensão. Essa massa de dez mil léguas de circuito desliza sobre as ondas do éter qual pássaro no Espaço, qual mosquito na luz. Nada denuncia sua marcha imponente. Nenhum ranger de rodas, nem murmúrio de vagas. Silenciosa, ela passa entre suas irmãs do céu, onde sóis e mundos se deslocam, com velocidades aterradoras, sem que som algum ou qualquer choque venha trair a ação desse gigantesco aparelho que é o Universo. (P. 26)


14. A vontade que dirige o Universo se disfarça a todos os olhares. As coisas estão dispostas de maneira que ninguém é obrigado a lhes dar crédito. Se a ordem e a harmonia do Cosmos não bastam para convencer o homem, este é livre no conjeturar, pois nada constrange o cético a ir a Deus. O mesmo acontece às coisas morais. Nossas existências se desenrolam e os acontecimentos se sucedem sem ligação aparente, mas a imanente justiça domina ao alto e regula nossos destinos segundo um princípio imutável, pelo qual tudo se encadeia em uma série de causas e de efeitos. (P. 27)


15. A Natureza limitou nossas percepções e sensações. É degrau a degrau que ela nos conduz no caminho do saber. É lentamente, trecho a trecho, vidas após vidas, que ela nos leva ao conhecimento do Universo, seja visível, seja oculto. O ser sobe, um a um, os degraus da escadaria que conduz a Deus, mas cada um desses degraus representa para o ser uma longa série de séculos. (P. 28)


16. Se os mundos celestes nos aparecessem de repente, sem véus, em toda a sua glória, ficaríamos cegos. Mas, nossos sentidos exteriores foram medidos e limitados, e avultam, se apuram, à medida que o ser se eleva na escala da existência. O mesmo se dá com o conhecimento e a posse das leis morais. (PP. 28 e 29)


17. Quantas almas acreditaram que bastaria, para encontrar o Pai celestial, deixar a Terra. Mas Deus se conserva invisível no mundo espiritual, quanto no mundo terrestre, para aqueles que não adquiriram ainda a pureza suficiente para refletir os seus divinos raios. (P. 29)


18. Ele, no entanto, está presente em cada um de nós, no templo vivo da consciência, o lugar sagrado, o santuário, em que se encontra a divina centelha. É ele que leva e faz resplandecer no fundo de nossas consciências as santas imagens do bem, da verdade, da justiça, e é honrando essas imagens divinas, rendendo-lhes um culto diário, que essa consciência, ainda obscura, se purifica e se ilumina. (P. 30)


19. Pouco a pouco, a luz se engrandece em nós outros, e gradualmente, de maneira insensível, como as sombras dão lugar à luz do dia, nossa alma se ilumina das irradiações desse foco que reside nela e faz desabrochar, em nosso pensamento e em nosso coração, formas novas, inesgotáveis de verdade e de beleza. (P. 30)





Unidade substancial do Universo 





20. A Matéria é um modo, uma forma transitória da substância universal. Escapa à análise e desaparece sob a objetiva dos microscópios, para se transmudar em radiações sutis. Não tem existência própria. As filosofias que a tomam por base, repousam sobre uma aparência, uma espécie de ilusão. “A matéria - diz William Crookes - é um modo do movimento.” (P. 32)


21. As velhas teorias estabeleciam distinção entre Matéria e a Força, mas sabemos hoje que ambas se confundem. Toda matéria pode ser transformada em força e toda força se condensa em matéria, percorrendo assim um círculo incessante. Em discurso proferido no Congresso de Química, realizado em 1903 em Berlim, Crookes asseverou: “Toda matéria tornará a passar pelo estado etéreo de onde veio”. (P. 33)


22. As descobertas de G. Le Bon provaram que as irradiações são uma propriedade geral de todos os corpos. A matéria pode dissociar-se indefinidamente; ela é energia concretizada. (P. 34)


23. O Universo não é, pois, tal como parecia aos nossos fracos sentidos. O mundo físico constitui ínfima parte dele. Existe, fora do círculo de nossas percepções, uma infinidade de forças e de formas sutis que a Ciência ignorou até hoje. O domínio do invisível é muito mais vasto e mais rico que o do mundo visível. A existência dos fluidos, afirmada pelos Espíritos há meio século, está estabelecida experimentalmente, de maneira rigorosa. (P. 35)


24. Os seres vivos também emitem irradiações, mas de naturezas diferentes. Eflúvios humanos, variando de forma e de intensidade sob a ação da vontade, impregnam placas com misteriosa luz. As volições do pensamento, as projeções da vontade transmitem-se através do Espaço, como as vibrações do som e as ondulações da luz, e vão impressionar organismos em simpatia com o do emitente. (P. 35)


25. A energia parece ser a substância única, universal. No estado compacto, ela reveste as aparências  do que chamamos matéria sólida, líquida, gasosa. Sob um modo mais sutil, constitui os fenômenos de luz, calor, eletricidade, magnetismo, afinidade química. Estudando a ação da vontade sobre os eflúvios e as irradiações, poderíamos, talvez, entrever o ponto em que a força se torna inteligente, em que o pensamento se transforma em vida. (PP. 38 e 39)


	


Solidariedade e comunhão universal





26. Deus manifesta-se na Natureza, e o homem é, na Terra, a mais alta expressão dessa Natureza. Somos a criação e a expressão de Deus, que é a fonte do Bem. Esse Bem, nós o possuímos em estado de gérmen e nossa tarefa consiste em desenvolvê-lo. Nossas vidas sucessivas, nossa ascensão na espiral infinita das existências, não têm outro fim. (P. 42)


27. A tarefa que cada um tem a realizar resume-se em três palavras: saber, crer, querer, isto é, saber que temos recônditos e inatos recursos incalculáveis; crer na eficiência de nossa ação sobre os dois mundos, o da Matéria e o do Espírito; querer o Bem, dirigindo nosso pensamento para o que é belo e grandioso e conformando nossas ações com as leis eternas do trabalho, da justiça e do amor. (P. 42)


28. Vindas de Deus, todas as almas são irmãs. Da paternidade de Deus decorre a fraternidade humana; todas as relações que nos ligam unem-se a esse fato. (PP. 42 e 43)


29. Nossa inteligência ainda não amadureceu; nossa razão, criança, tropeça nos acidentes do caminho; daí o erro, os desfalecimentos, as provações e a dor. Mas cada ser possui os rudimentos de uma inteligência que atingirá o gênio e tem a imensidade dos tempos para desenvolvê-la. Cada vida terrestre é uma escola, a escola primária da Eternidade. (P. 44)


30. Nessa lenta ascensão, procuramos, antes de tudo, a ventura, a felicidade. Contudo, em seu estado de ignorância, o homem não pode atingir esses bens, porque os tem procurado quase sempre onde não estão, na região das miragens e das quimeras e por meio de processos cuja falsidade só lhe aparece depois das decepções e dos sofrimentos. São esses sofrimentos que nos esclarecem, ensinando-nos que a verdadeira felicidade não está nas coisas da matéria, passageiras e mutáveis, mas na perfeição moral. (PP. 44 e 45)


31. Todos os seres encontram-se ligados uns aos outros e se influenciam reciprocamente. O Universo inteiro está submetido à lei da solidariedade. Uma força, que denominamos atração, os reúne através dos abismos do Espaço. (P. 45)


32. A solidariedade liga os astros, como os homens. Daí vêm todas as intuições geniais, as inspirações profundas, as revelações grandiosas. Em todos os tempos, o pensamento elevado irradiou no cérebro humano e Deus nunca recusou seu socorro, nem sua luz, a raça alguma, a povo algum. (P. 46)


33. Muitas vezes, durante o sono, as almas terrestres, atraídas por suas irmãs mais adiantadas, lançam-se com força para as alturas a fim de se impregnarem dos fluidos vivificantes da pátria eterna. Ali, Espíritos amigos as cercam e as exortam, reconfortam e acalmam suas angústias. (P. 48)


34. A prece é a expressão mais alta dessa comunhão entre as almas. Nesse sentido, ela é o ato mais importante da vida; é a inspiração ardente do ser humano que sente sua pequenez e sua miséria e procura, pelo menos por um instante, pôr as vibrações do seu pensamento em harmonia com a sinfonia eterna. (P. 50)


35. Trabalhar com sentimento elevado, visando a um fim útil e generoso, é também orar. O trabalho é a prece ativa desses milhões de homens que lutam e penam na Terra, em benefício da Humanidade. (P. 51)


36. A vida do homem de bem é, assim, uma prece contínua, uma comunhão perpétua com seus semelhantes e com Deus. Não tem ele necessidade de palavras, nem de formas exteriores para exprimir sua fé, que se exprime por todos os seus atos e por todos os seus pensamentos. (PP. 51 e 52)


37. Não existe ascensão possível, encaminhamento para o Bem, se de tempos a tempos o homem não se volta para o seu Criador e Pai, a fim de lhe expor suas fraquezas, suas incertezas, sua miséria, e lhe pedir o socorro espiritual indispensável à sua elevação. (P. 52)


38. Quanto mais essa confissão, essa comunhão íntima com Deus, for freqüente, sincera, profunda, mais a alma se purifica e emenda. Passando em revista todos os seus atos, julga, com a intuição que lhe vem do Alto, o que é bom ou mau, o que deve destruir ou cultivar, e compreende então que tudo que é de mau vem do “eu” e deve, por isso, ser abatido, para dar lugar à abnegação e ao altruísmo. (PP. 52 e 53)





As harmonias do Espaço





39. Uma das impressões que nos causa, à noite, a observação dos céus, é a de majestoso silêncio, mas esse silêncio é apenas aparente, pois resulta da impotência dos nossos órgãos. Na verdade, os mundos vibram, cantam, palpitam, e suas vibrações, combinadas, formam um imenso concerto. (P. 55)


40. Pitágoras e Platão acreditavam já perceber “a música das esferas”. No sonho de Cipião, narrado por Cícero, há referência a esse melodioso concerto. Beethoven, enquanto compunha, ficava fora de si, arrebatado numa espécie de êxtase, e escrevia febrilmente, ensaiando reproduzir essa música celeste que o deslumbrava. (P. 57)


41. É preciso uma faculdade psíquica notável para possuir a esse ponto o dom da receptividade. Os raros homens que a possuíram disseram ter encontrado nessa “música” a forma superior, a expressão ideal da beleza e da harmonia eternas. Em vista disso - afirma Léon Denis - as mais elevadas concepções do gênero humano são apenas um eco longínquo, uma vibração enfraquecida da grande sinfonia dos mundos. (P. 58)


42. O Universo é, como se vê, um poema sublime do qual começamos a soletrar o primeiro canto. Apenas discernimos algumas notas, alguns murmúrios longínquos e enfraquecidos! E essas primeiras letras do maravilhoso alfabeto musical nos enchem de entusiasmo! (P. 65)


43. A certeza disso nos leva a concluir que o segredo da nossa felicidade, de nosso poder, de nosso futuro, não está nas coisas efêmeras deste mundo, mas nos ensinamentos do Alto, do Além. O grande livro do Infinito está aberto diante de nós. A verdade está ali, escrita em letras de ouro e de fogo. É ela que nos conta a vida imperecível da alma, suas vidas renascentes na espiral dos mundos, as estações inumeráveis no seu trajeto radioso, o prosseguimento do eterno bem, a conquista da plena consciência e a alegria de sempre viver para sempre amar, subir, adquirir novas potências, virtudes mais altas e percepções mais vastas. (PP. 67 e 68)





Necessidade da idéia de Deus





44. Deus é maior que todas as teorias e todos os sistemas. Eis a razão por que não pode Ele ser atingido, nem minorado, pelos erros e faltas que os homens têm cometido em seu nome. Deus é soberano a tudo. (P. 69)


45. O conhecimento da verdade sobre Deus, sobre o mundo e a vida, é o que há de mais essencial, de mais necessário, porque é Ele que nos sustenta, nos inspira e nos dirige, mesmo à nossa revelia. (P. 70)


46. A existência da Potência Suprema é afirmada por todos os Espíritos elevados. O mesmo se dá com os escritores e filósofos espíritas, desde Kardec até os nossos dias. Todos afirmam a existência de uma causa eterna no Universo. (P. 71)





As leis universais





47. Todas as obras científicas produzidas há meio século nos demonstram a existência e a ação das leis naturais, que estão ligadas por uma outra, superior, que as abrange inteiramente, regularizando-as e elevando-as à unidade, à ordem e à harmonia. É por essas leis sábias e profundas, ordenadoras e organizadoras do Universo, que a Inteligência Suprema se revela. (P. 74)


48. A idéia de Lei parece-nos, pois, inseparável da idéia de inteligência, porque é obra de um pensamento. Somente este pode dispor e ordenar todas as coisas no Universo. E o pensamento não se pode produzir sem a existência de um ser que seja seu gerador. (PP. 74 e 75)


49. Tudo vem de Deus e remonta a Ele. Um fluido mais sutil do que o éter emana do pensamento criador. Esse fluido, muito quintessenciado para ser apreendido por nossa compreensão, em conseqüência de combinações sucessivas, tornou-se o éter, e do éter saíram todas as formas graduadas da matéria e da vida. (P. 76)


50. A ordem e a majestade do Universo não se revelam somente no movimento dos astros; revelam-se também, de modo imponente, na evolução e desenvolvimento da vida na superfície desses mundos. Hoje, pode-se afirmar que a vida se desenvolve, se transforma e se apura segundo um plano preconcebido. (P. 77)


51. Podemos observar em torno de nós essa lei majestosa do progresso, através de todo o lento trabalho da Natureza, desde as formas inferiores, desde os infusórios que flutuam nas águas, até o homem. O instinto torna-se sensibilidade, inteligência, consciência, razão. E essa ascensão não pára aí, porque prossegue através dos mundos invisíveis, sob formas cada vez mais sutis, até chegar a Deus. Ora, essa ascensão grandiosa da vida só se explica pela existência de uma causa inteligente, de uma energia incessante, que penetra e envolve toda a Natureza: é ela quem rege e estimula essa evolução colossal da vida para o Bem, o Belo e o Perfeito. (PP. 77 e 78)


52. Logo que a alma transpõe a morte, desde que desperta no mundo dos Espíritos, o quadro de suas vidas passadas se desenrola, pouco a pouco, à sua vista. Ela se mira, então, em um espelho que reflete fielmente todos os atos passados. Nada de distração, nada de fuga. O Espírito é obrigado a contemplar-se, primeiramente, para se reconhecer ou para sofrer, e, mais tarde, para se preparar. (PP. 78 e 79)


53. Os ensinamentos de Além-Túmulo nos fazem saber que nada se perde, nem o bem, nem o mal, e que tudo se inscreve, se repara, se resgata, por meio de outras existências terrestres, difíceis e dolorosas. (P. 79)


54. Aprendemos igualmente que nenhum esforço é perdido e que nenhum sofrimento é inútil. O dever não é palavra vã e o Bem reina sem partilha acima de tudo. Cada um constrói dia por dia, hora por hora, muitas vezes sem o saber, seu próprio futuro. A sorte que nos cabe na vida atual foi preparada por nossas ações anteriores, e do mesmo modo edificamos no presente as condições da existência futura. (P. 79)


55. Quando tais idéias houverem penetrado no ensino e, daí, nos espíritos e nas consciências, compreender-se-á que o espírito de justiça não é mais do que o instrumento admirável pelo qual o Criador leva tudo à ordem e à harmonia. Sentir-se-á, então, que a idéia de Deus é indispensável às sociedades modernas, que se abatem e perecem moralmente, porque, não compreendendo Deus, não se podem regenerar. (P. 80)


56. Deus nos fala por todas as vozes do Infinito, e fala, não em uma Bíblia escrita há séculos, mas em uma bíblia que se escreve todos os dias, com esses característicos majestosos que designamos por oceanos, montanhas e astros. (P. 82)


57. Não existem dois princípios no mundo – o Bem e o Mal. O Mal é feito de contraste, qual a noite o é do dia. Não tem existência própria. O Mal é o estado de inferioridade e de ignorância do ser a caminho da evolução. (P. 83)


58. O Mal é a ausência do Bem. O Bem é indefinível por si mesmo. Defini-lo seria minorá-lo. É preciso considerá-lo, não em sua natureza, mas em suas manifestações. (P. 84)





A idéia de Deus e a experimentação psíquica





59. A missão real do Espiritismo não é somente esclarecer as inteligências por um conhecimento mais preciso e mais completo das leis físicas do mundo. Levantar os caracteres e fortificar as consciências, tal é o papel do Espiritismo. (P. 88)


60. Eis a nossa convicção: não é fazendo do Espiritismo somente uma ciência positiva, experimental; não é eliminando nele o que há de elevado, o que atrai o pensamento acima dos horizontes estreitos, a idéia de Deus, o uso da prece, que se facilitará sua missão. Isso, ao contrário, concorreria para torná-lo estéril, sem ação sobre o progresso das massas. (P. 88)


61. Ninguém mais do que nós admira as conquistas da Ciência, mas a Ciência não é tudo. Sem dúvida, ela tem contribuído para esclarecer a Humanidade; entretanto, tem-se mostrado impotente para a tornar mais feliz e melhor. A grandeza do espírito humano não consiste somente no conhecimento; está também no ideal elevado. (PP. 88 e 89)


62. Os que lidam com a experimentação espírita devem lembrar que em torno de nosso planeta flutua uma vida poderosa, invisível, onde dominam os Espíritos levianos e motejadores, com os quais se misturam Espíritos perversos e malfazejos. Existem ali muitos apaixonados, cheios de vícios, criminosos, que deixaram a Terra com a alma repleta de ódio. É desse meio que nos vêm as mistificações, os embustes e as manobras pérfidas que podem conduzir os médiuns à obsessão, à possessão e à perda das mais belas faculdades. (P. 90)


63. Felizmente, ao lado do mal está o remédio: a prece. (P. 91)


64. A prece, quando é ardente, improvisada - e não recitação monótona -, tem um poder dinâmico e magnético considerável. Ela atrai os Espíritos elevados e nos assegura a sua proteção. Quando em uma reunião espírita, todos os pensamentos e vontades se unem em um transporte poderoso, em uma convicção profunda; quando sobem para Deus pela prece, jamais falha o socorro. (PP. 91 e 92)


65. Para entrar em relação com as Potências superiores, com os Espíritos esclarecidos, é preciso a vontade e a fé, o desinteresse absoluto e a elevação dos pensamentos. Fora destas condições, o experimentador torna-se joguete dos Espíritos levianos. (PP. 92 e 93)


66. O Espiritismo foi dado ao homem como meio de se esclarecer, de se melhorar, de adquirir qualidades indispensáveis à sua evolução. Se se destruíssem nas almas ou apenas se desprezassem a idéia de Deus e as aspirações elevadas, o Espiritismo poderia tornar-se coisa perigosa. Eis por que não hesitamos em  dizer  que entregar-se  às práticas espíritas, sem purificar os pensamentos e sem se fortificar pela fé, seria executar obra funesta. (P. 93)


67. O Espiritismo exclusivamente experimental não teria mais autoridade nem força moral necessárias para ligar as almas. Há quem suponha ver no afastamento da idéia de Deus uma medida aproveitável ao Espiritismo. Eis aí um equívoco. A idéia de Deus liga-se estreitamente à idéia de Lei, e assim à de dever, de sacrifício, de ordem, de harmonia, de elevação dos seres e das sociedades. É por isso que, logo que a idéia de Deus se enfraquece, essas noções se debilitam e dão lugar ao personalismo, à presunção, ao ódio por toda autoridade, por toda direção, por toda lei superior. (PP. 94 e 95)





Ação de Deus no mundo e na História





68. Deus, foco de inteligência e de amor, é tão indispensável à vida interior, quanto o Sol à vida física! Deus é o sol das almas. É dele que emana essa força, às vezes energia, pensamento, luz, que anima e vivifica todos os seres. (P. 97)


69. A prece nos põe em contato com o Criador. Ela é a forma, a expressão mais potente da comunhão universal, mas não é o que tantas pessoas supõem: uma recitação frívola, exercício monótono e muitas vezes repetido. Não! Pela verdadeira prece, a prece improvisada, aquela que não comporta fórmulas, a alma se transporta às regiões superiores e aí haure forças, luzes, e encontra apoio que não podem conhecer nem compreender os que desconhecem Deus. (PP. 97 e 98)


70. O homem que desconhece Deus e não quer saber que forças, que recursos, que socorros dele promanam, esse é comparável a um indigente que habita ao lado de palácios, cheios de tesouros, e se arrisca a morrer de miséria diante da porta que lhe está aberta e pela qual tudo o convida a entrar. (P. 98)


71. Quanto mais nos desenvolvemos em inteligência e em moral, mais a nossa personalidade se afirma. Podemos estender-nos e irradiar, crescer em percepções, em sensações, em sabedoria, em amor, sem deixarmos de ser nós próprios. (P. 100)


72. É preciso entender que os Espíritos potentes, esses missionários, esses agentes de Deus, foram também homens de carne, como nós somos, cheios de fraquezas e misérias, e atingiram essas alturas por suas pesquisas e seus estudos, pela adaptação de todos os seus atos à lei divina. O que eles fizeram todos podemos fazer também. (P. 102)


73. Graças aos estudos psíquicos e aos fenômenos telepáticos, estamos aptos a compreender, desde já, que nossas faculdades não se limitam aos nossos sentidos. Nosso Espírito pode irradiar além do corpo, pode receber as influências dos mundos superiores, as impressões do pensamento divino. (P. 102)


74. A ação de Deus se desvela, pois, tanto no mundo físico quanto no mundo moral, no Universo inteiro. Não há um único ser que não seja objeto de sua solicitude. (P. 103)


75. Um fato que demonstra, de modo brilhante, a intervenção de Deus na História, é o aparecimento, no tempo próprio, nas horas solenes, dos grandes missionários, que estendem a mão aos homens e lhes ensinam a lei moral, a fraternidade e o amor dos semelhantes, dando-lhes o grande exemplo do sacrifício de si pela causa de todos. (P. 104)


76. Haverá algo mais imponente do que a missão dos Enviados divinos? As fogueiras se acendem; os sarcasmos e o desprezo os atingem, mas eles seguem, com a fonte altiva e a alma serena, no cumprimento de sua missão. (P. 104)


77. O único meio de salvar a sociedade em perigo é elevar os pensamentos e os corações para a Potência Infinita que é Deus, unindo nossa vontade à dele e compenetrando-nos da sua Lei. Veremos então que Deus não é uma abstração metafísica; Deus é um ser vivo, sensível, consciente; é nosso Pai, nosso guia, nosso condutor, nosso melhor amigo. (P. 106)


78. É por essa razão que Léon Denis diz: “Meus irmãos, recolhei-vos no silêncio das vossas moradas; elevai freqüentemente a Deus os transportes de vossos pensamentos e de vossos corações, expondo-lhe vossas necessidades, vossas fraquezas, vossas misérias; e, nas horas difíceis, dirigi-lhe o apelo supremo. Aprendei a orar do mais profundo de vossa alma, e não mais da ponta dos lábios; aprendei a entrar em comunhão com vosso Pai; a receber seus ensinamentos misteriosos, reservados, não aos sábios e poderosos, mas às almas puras, aos corações sinceros”. (PP. 107 e 108)


79. Quando quiser achar refúgio contra as tristezas e as decepções da Terra, o homem deve lembrar-se de que existe somente um meio: elevar o pensamento a essas puras regiões da luz divina, onde não penetram influências grosseiras deste mundo. Os rumores das paixões, o conflito dos interesses não vão até lá. Chegando a essas regiões, o Espírito se desprende de preocupações inferiores, de todas as coisas mesquinhas de nossas existências, e vê então as leis do seu destino. (P. 108)


80. Aquele que tem em seu pensamento e em seu coração essa fé ardente, essa confiança absoluta no futuro, essa certeza que o eleva, esse está encouraçado contra a dor e ficará invulnerável no meio das provas. Eis aí o segredo de todas as forças, de todo o valor, o segredo dos inovadores, dos mártires e de todos aqueles que oferecem sua vida por uma grande causa. (PP. 108 e 109)





Objeções e contradições





81. Cada religião explica Deus à sua maneira; cada teoria o descreve a seu modo, resultando de tudo isso uma confusão, um caos inextricável, de onde os ateus têm tirado argumentos para negar a existência de Deus, e os positivistas para o declarar “incognoscível”. (P. 110) 


82. A objeção mais freqüente à idéia de Deus consiste em dizer-se: “Se Deus existe, se Ele é, como pretendeis, Bondade, Justiça, Amor, por que o mal e o sofrimento reinam feitos senhores em torno dos seres?” (P. 111)


83. Léon Denis examinou tal objeção em dois livros: “Depois da Morte”, segunda parte, e “O Problema do Ser, do Destino e da Dor”, cap. XVIII e XIX. Resumidamente: o sofrimento é um meio poderoso de educação para as almas, porque desenvolve a sensibilidade, e por vezes é uma forma de justiça, corretivo a atos anteriores. O mal é, na verdade, conseqüência da imperfeição humana. (PP. 111 e 112)


84. Outra objeção, que constitui uma das questões capitais da Filosofia, é assim formulada: “Seria Deus um ser pessoal ou é o ser universal, infinito?” Léon Denis diz que dessa indagação surgiram os dois grandes sistemas sobre Deus: o deísmo e o panteísmo. “A personalidade verdadeira - afirma Denis - é o eu, a inteligência, a vontade, a consciência. Nada impede concebê-la sem limites, isto é, infinita. Sendo Deus a perfeição, não pode ser limitado. Assim se conciliam duas noções, na aparência contraditórias.” (PP. 113 e 114)


85. Outra questão – proposta pelos positivistas –: “Deus é incognoscível?” A resposta, segundo Denis, é fácil: Deus é incognoscível em sua essência, em suas íntimas profundezas, mas revela-se por toda a sua obra, no grande livro aberto aos nossos olhos e no fundo de nós mesmos. “Deus - acrescenta Léon Denis - não é desconhecido: é somente invisível.” (P. 114)


86. Aos que reclamam uma definição, poder-se-ia dizer que Deus é o Espírito puro, o Pensamento puro. Mas a idéia pura, em sua essência, não pode ser formulada sem ser diminuída, alterada. Toda fórmula é uma prisão. (P. 115)


87. Deus está na criatura e a criatura está nele. Deus é o grande foco de vida e de amor, do qual cada alma é uma centelha, ou antes, um foco ainda obscuro e velado que contém, em estado embrionário, todas as potências, a tal ponto que, se soubéssemos tudo quanto em nós existe, transformaríamos o mundo. (P. 116)


88. Lembremos que somos Espíritos imortais. As coisas da Terra são um degrau, um meio de educação, de transformação. Podemos perder neste mundo todos os bens terrestres. Que importa isso? O indeclinável é engrandecer, arrancar de sua grosseira ganga esse Espírito divino, esse deus interior que é, em todo homem, a origem de sua grandeza e de sua felicidade. Eis o fim supremo da vida! (P. 117)


89. Deus é a grande Alma do Universo, o foco de onde emana toda a vida, toda a luz moral. “Não podeis passar sem Deus - assevera Léon Denis -, de igual modo que a Terra e todos os seres que vivem em sua superfície não podem dispensar seu foco solar.” (P. 117)


90. “Deus é o Sol das Almas!”, afirma Denis. “Extingui a idéia de Deus, e imediatamente a morte moral se estenderá sobre o mundo.” Após dizer isso, Denis acrescenta: “Levantar, engrandecer a idéia de Deus, desembaraçá-la das escórias em que as religiões e os sistemas a têm envolvido, tal é a missão do Espiritualismo moderno!” (P. 118)





II  PARTE





O LIVRO DA NATUREZA





O céu estrelado





91. Após referir-se de forma poética à beleza e à vastidão do Universo, Denis diz que as estrelas que povoam o firmamento parecem sorrir, qual se fossem amigas esquecidas. Seus mistérios nos atraem, contudo, mais tarde, nos séculos futuros, conheceremos essas maravilhas que nosso pensamento hoje apenas toca. (P. 126)





A floresta





92. Tudo na floresta, segundo Léon Denis, é encanto, mas ela não constitui somente maravilhoso espetáculo: é também perpétuo ensinamento, pois nos fala das regras fortes, dos princípios augustos que regem toda a vida e presidem à renovação dos seres e das estações. (P. 132)


93. A Natureza mostra-nos, em toda a beleza da vida, o prêmio do esforço paciente e corajoso e a imagem dos nossos destinos sem-fim, e nos diz que tudo está em seu lugar no Universo, embora tudo evolua e se transforme, almas e coisas. A morte é apenas aparente; aos tristes invernos sucedem os dias primaveris, cheios de vida e de promessas. (P. 134)


94. A lei de nossas existências não é diferente das estações. Depois dos dias de sol, no verão, vem o inverno da velhice e, com ele, a esperança dos renascimentos e de nova mocidade. (P. 134)


95. A floresta é o adorno da Terra e a verdadeira conservadora do globo. Sem ela, o solo, arrastado pelas chuvas, cedo voltaria aos abismos do mar imenso. Ela retém as largas gotas da tempestade em seus tapetes de relva, no enredamento de suas raízes. Por toda parte em que as árvores desaparecem, a terra se empobrece, perde sua beleza e chegam, gradualmente, a monotonia, a aridez e depois a morte. (PP. 134 e 135)


96. Lembrando como os gauleses tratavam com carinho as suas florestas, Denis tece ligeiro comentário sobre a idéia fundamental do druidismo, que era a evolução, o progresso e o desenvolvimento, idéia essa tomada, até certa medida, à Natureza e completada pela Revelação. (P. 137) 


97. Com efeito, a impressão geral que ressalta do espetáculo do mundo é um sentimento de harmonia, uma noção de encadeamento, uma idéia de fim e de lei, isto é, relações eternas dos seres e das coisas. “A concepção evolutiva - afirma Léon Denis - emana do estudo dessas leis. Há uma direção, uma finalidade na evolução, e esse rumo traz o conjunto das vidas, por gradações insensíveis e seculares, para um estado sempre melhor.” (P. 137)


98. O Catolicismo afastou essa idéia, mas a Ciência nos torna a levar para ela. Primeiramente, ela espiritualiza a matéria, reduzindo-a a centros de força, e nos mostra o sistema nervoso tornando-se cada vez mais complexo na escala dos seres, para chegar ao homem. (P. 137)


99. Considerando que a evolução é a lei central do Universo, o principal papel da ordem social é facilitá-la a todos os seus componentes. A vida é boa, útil e fecunda. Diante das perspectivas infinitas que ela nos abre, todos os sentimentos deprimentes, o pessimismo, a dúvida, a tristeza e o desespero desaparecem para dar lugar às inspirações imortais, à esperança imperecível. (P. 138)





O mar





100. O mar é um grande regenerador. Sem ele, a terra seria estéril e infecunda. Em seu seio se elaboram as chuvas benéficas; todo o sistema de irrigação do globo a ele deve o nascimento. Sua efusão de vida é sem limites. (P. 144)


101. O mar foi o cadinho gigantesco em que se elaboraram as primeiras manifestações da vida. Ainda hoje ele é a mãe, a nutriz fecunda por meio da qual se desenvolvem as existências prodigiosas, a seiva transbordante, da qual nada, nem a raiva destrutiva do homem, nem as causas reunidas de mortalidade, de luta, de guerra entre as espécies, pode minorar a intensidade. (P. 146)


102. O poder de reprodução de certas espécies é tal que, sem as forças que a combatem e lhe atenuam os efeitos, o mar se teria há muito tempo transformado em massa sólida. Cada fêmea de arenque contém em média cinqüenta mil ovos e cada ovo se multiplica, por sua vez, por cinqüenta mil. O bacalhau, que se alimenta do arenque, tem nove milhões de ovos - o terço do seu peso. Para o mundo dos mares, como se vê, a obra essencial é amar e multiplicar ! O Oceano é comparável a imensa cuba sempre em fermentação de existências. A morte aí produz a vida; sobre os resíduos orgânicos dos seres destruídos, outros organismos aparecem e se desenvolvem incessantemente! (PP. 146 e 147)














A montanha





103. A montanha é uma bíblia, cujas páginas apresentam um sentido oculto, um sentido profundo. Em suas camadas rochosas, enrugadas, revolvidas pelos abalos plutônicos, podemos ler a gênese do globo, as grandes epopéias da História do mundo, antes da aparição do homem. (P. 154)


104. As fontes quentes nos demonstram que as entranhas do globo encerram ainda a vida ardente, crepitante, prestes a jorrar, e que a ação do enorme e tenebroso ciclope é sempre possível. (P. 155)


105. Do mesmo modo que a flor se abre às carícias do Sol e das lágrimas do rocio, a alma se expande sob a influência radiosa da grande Natureza. (P. 155)


106. Diante da beleza das montanhas, não é de admirar que os fatos mais consideráveis da história religiosa se tenham passado sobre os cimos. O Merom, o Gaya, o Sinai, o Nebo, o Tabor e o Calvário são os altares soberbos de onde sobe, em poderoso transporte, a prece dos iniciadores. (PP. 157 e 158)


107. Reportando-se ao mosteiro situado na Grande Chartreuse, Léon Denis lembra que nas épocas de ferro e de sangue a vida monástica era o único refúgio para uma alma delicada e estudiosa. Eis por que daquele santuário alpestre irradiam sobre todo o país benéficas influências, embora os monges hajam desaparecido e o sítio tenha sido abandonado, perdendo, assim, seu prestígio religioso. (PP. 167 e 168)


108. Na série de vidas sucessivas, uma existência monástica pode ser útil, pois nos ensina a renúncia das coisas mundanas, a concentração do pensamento, a austeridade dos costumes. No claustro, o Espírito liberta-se de sugestões materiais e se abre às visões divinas. (P. 170)


109. Deus agiu sabiamente - afirma Denis - velando aos nossos olhos, ao menos durante a difícil passagem pela vida terrestre, as cenas trágicas, os desfalecimentos, os erros funestos de nossa própria história. Nosso presente fica, desse modo, aliviado, e a tarefa atual torna-se mais fácil. (P. 171)





Elevação





110. O Espírito sobe do fundo do abismo e galga os degraus inumeráveis da escada da vida. Caminha para as moradas eternas, onde a grande Lei o chama e para as quais a mão de Deus o conduz. Vai para a Luz, para a Sabedoria, para a Beleza. Por toda parte, obras belas e potentes solicitam sua atenção. Seu caminho é imenso. (P. 172)


111. Afirmando que o fim excede em esplendor tudo quanto podemos conceber, Denis conclama a todos: “Trabalha, ama e ora! Cultiva tua inteligência e teu coração! Desenvolve tua consciência; torna-a mais vasta, mais sensível. Cada vida é um cadinho fecundo, de onde deves sair purificado, pronto para as missões futuras, maduro para tarefas sempre mais nobres e maiores”. (PP. 172 e 173)


112. “Nas horas de hesitação - aconselha Denis -, volta-te para a Natureza: é a grande inspiradora, o templo augusto em que, sob véus misteriosos, o Deus escolhido fala ao coração do prudente, ao Espírito do pensador.” (P. 173)


113. Tantos mundos são como escolas, como campos de evolução, onde a alma pode cultivar o entendimento e construir organismos fluídicos cada vez mais delicados, purificados, brilhantes. Depois das lutas, dos tormentos e dos reveses, virão séculos de felicidade nesses astros felizes, cujas claridades projetam sobre a Terra raios de paz e de alegria. (P. 175)


114. Atingiremos, então, as sublimes profundezas, o céu de êxtase, onde vibra, mais poderoso e mais melódico, o pensamento divino, onde a luz e o amor unem as suas irradiações. (P. 176)


115. A contemplação e a meditação provocam o despertar das faculdades psíquicas e por elas todo um mundo invisível se abre à nossa percepção. (P. 177)


116. Aquele que se recolhe no silêncio e na solidão, diante dos espetáculos do mar ou das montanhas, sente nascer, subir, crescer em si mesmo imagens, pensamentos, harmonias que o arrebatam, encantam e consolam das terrestres misérias e lhe abrem as perspectivas da vida superior. (P. 178)


117. Explicando por que, ao escrever sobre os encantos da Natureza, ele não mostra o seu lado feio, seus monstros, furores e flagelos, Denis diz que é fácil responder a tais objeções. É que o belo necessita dos contrastes e as dificuldades e obstáculos são fatores essenciais ao progresso, são aguilhões que estimulam o homem a caminhar rumo à evolução. “É na alternativa forçada do prazer e da dor - assevera Denis - que está o princípio da educação das Almas.” (PP. 178 e 179)


118. Quanto aos movimentos sísmicos, às tempestades, às inundações, notemos que eles têm suas leis. E basta conhecê-las para se prever e atenuar seus efeitos. Na verdade, quando se estudam os fenômenos da Natureza e o pensamento penetra no fundo das coisas, reconhece-se isto: o que, na aparência, é um mal, torna-se, em realidade, um bem. Ao homem serão necessários choques de adversidade e o concurso das circunstâncias dolorosas, para poder penetrar o grande mistério do Universo e compreender que tudo tem sua razão de ser, que a dor tem seu papel e que podemos tirar proveito de tudo, porque tudo pode concorrer para o nosso adiantamento, o nosso melhoramento moral. (PP. 180 e 181)


119. Nunca esqueçamos isto: Tudo que cai sob os sentidos físicos, tudo que é do domínio material, é transitório, submetido à lei de destruição e à morte. As realidades profundas, eternas, pertencem ao mundo das causas, ao domínio do invisível, a que nós mesmos pertencemos, pela parte imperecível do nosso ser. (P. 182)


120. A experimentação psíquica e as descobertas dela decorrentes, pouco a pouco, se propagam e se estendem. O conhecimento do duplo fluídico do homem, sua ação a distância, antes e depois da morte, a aplicação das forças magnéticas, a manifestação das potências invisíveis vêm demonstrar que o mundo dos sentidos é uma pobre e obscura prisão, comparada ao domínio imenso e radioso aberto ao Espírito. (PP. 182 e 183)


	


III  PARTE





A LEI CIRCULAR. A MISSÃO DO SÉCULO XX





A lei circular: a Vida, as idades da Vida, a Morte





121. A lei circular preside a todos os movimentos do mundo; rege as evoluções da Natureza, as da história da Humanidade. Cada ser gravita em um círculo, cada vida descreve um círculo, toda a história humana se divide em ciclos. Os ventos, as nuvens, as águas, as flores e a luz seguem o mesmo destino. (P. 189)


122. Todo ser já existiu. Ele renasce e sobe, evolve, em uma espiral, cujas órbitas vão aumentando cada vez mais. É por isso que a História vai tomando um caráter universal: é o corso e ricorso de que fala o filósofo italiano Gianbattista Vico. (P. 190)


123. É preciso renascer  – esta é a lei comum do destino humano, que também evolve em um círculo de que Deus é o centro. Jesus o disse claramente a Nicodemos, ao asseverar que ninguém verá o reino de Deus se não renascer da água e do espírito. (P. 190)


124. O positivista, contudo, jamais encara o problema da origem, nem o dos fins; contenta-se com o momento presente e o explora da melhor maneira. Muitos homens, mesmo indivíduos inteligentes, agem de modo igual. (P. 191)


125. A Ciência também vem, há meio século, contribuindo apenas com diminuto progresso para o pensamento moderno, mas, curiosamente, é o médico dos nossos dias, tão ligado até então aos sistemas materialistas da Escola, que começa a sacudir o jugo, porquanto é das fileiras da Medicina atual que têm saído os doutores mais autorizados e mais competentes do Espiritualismo. (P. 191)


126. A união da alma e do corpo começa com a concepção e só fica completa na ocasião do nascimento. No intervalo da concepção ao nascimento, as faculdades da alma vão, pouco a pouco, sendo aniquiladas pelo poder sempre crescente da força vital recebida dos geradores, que diminui o movimento vibratório do perispírito. Esta diminuição vibratória do envoltório fluídico produz a perda da lembrança das vidas anteriores. (PP. 192 e 193)


127. As aquisições do passado são latentes em cada alma: as faculdades não se destroem; têm raízes no inconsciente, e sua aparência depende do progresso anteriormente capitalizado, dos conhecimentos, das impressões, das imagens, do saber e da experiência. É o que constitui o caráter de cada indivíduo vivo e lhe dá as aptidões originais e proporcionais ao seu grau evolutivo. (P. 193)


128. A criança recebe dos pais apenas a força vital, a que é preciso ajuntar certos elementos hereditários. Por ocasião da encarnação, o perispírito une-se, molécula a molécula, à matéria do gérmen. (P. 193)


129. É, assim, sob a influência dessa força vital, emanada dos geradores, que por sua vez a receberam dos antepassados, que o perispírito desenvolve suas propriedades funcionais, reproduzindo, sob a forma de movimentos, o traço indelével de todos os estados da alma. De outro lado, o gérmen material recebe a impressão de todos os estados sucessivos do perispírito: eis aí um paralelismo vital absolutamente lógico e harmonioso. (P. 194)


130. Cada encarnação perispiritual introduz modalidades novas na alma da criança, que reedita sua vida, mas encontra o terreno já cultivado para isso. Platão tinha, pois, inteira razão ao dizer que aprender é recordar. (P. 195)


131. A obliteração do passado não é, porém, nem absoluta, nem definitiva. O perispírito, que registrou todos os conhecimentos, todas as sensações, todos os atos, acorda. Sob a influência do hipnotismo, as vozes profundas do passado se fazem ouvir. (P. 196)


132. Fato estranho! Essa ciência da origem das coisas, do ser, do destino, a Antigüidade a conhecia e compreendia infinitamente melhor que nós outros. O que mal começamos a entender e provar cientificamente, sabiam-no por intuição e iniciação a Grécia, o Egito e o Oriente. (PP. 197 e 198)


133. A mitologia pagã possuía no mais elevado grau a inteligência das origens e a noção da gênese vital, e sob a forma de mitos poéticos transpirava a verdade inicial, tal qual sob a casca da árvore se revela a seiva da vida. (P. 198)


134. Concordando com Maurice de Guérin, que asseverou que a mocidade é semelhante às florestas, Denis diz que o que caracteriza a mocidade é a opulência, a plenitude da vida, a superabundância das coisas, o impulso para o futuro. A dedicação, a necessidade de amar, de nos comunicarmos, caracteriza esse período da vida em que a alma, novamente ligada a um corpo cujos elementos são novos e fortes, se sente capaz de empreender vasta carreira e se promete a si mesma grandes esperanças. (P. 200)


135. Evocando os bons exemplos da Antigüidade sagrada, Denis diz que hoje tudo repousa na ciência oficial – no tocante ao método, e na democracia – para princípio social. Ambas, porém, estão ameaçadas. A ciência materialista esvai-se na dissecação e na análise; decompõe em lugar de criar, disseca em lugar de agir. Por outra parte, a democracia, em suas obras vivas, traz já os germens da decadência, preconiza a mediocridade em todos os gêneros, proscreve o gênio e desconfia da força. (P. 202)


136. O século XX começou com esse balanço intelectual e moral, impotente e doloroso. “O erro - afirma Denis - foi tomar a ciência por ideal e a democracia por fim, enquanto que ambas são meios, apenas.” A mocidade de amanhã deverá reagir vigorosamente contra essas duas idolatrias; a de hoje já começa a fazê-lo. Há entre os nossos jovens alguns Espíritos de elite, iniciados, esclarecidos, que desbravam o caminho e preparam o êxodo e a marcha do Espírito para o futuro. São os espiritualistas de bom quilate, os que sabem que lá, onde sopra o Espírito, é que está a verdadeira bondade. (P. 202)


137. A idade madura é, por sua vez, a idade de ouro da vida, porque é a época da colheita, o messidor, em que a maturação se opera no coração, no espírito, em todo o ser. (P. 203)


138. Nesse período da vida, uma grande desgraça ameaça, no entanto, a maior parte dos homens: o ceticismo. Infeliz daquele que se deixa invadir por essa larva malsã, que neutraliza todas as forças da maturidade! (P. 204)


139. A idade madura é, sem dúvida, menos prática, menos primaveril que a adolescência. As flores já decaíram do seu colorido e perfume. Mas os frutos, igualando-se aos dos ramos de uma árvore, começam a aparecer na extremidade da alma. A idade madura é, por excelência, o período da plenitude; é o rio que corre com toda a força e espalha pelas campinas a riqueza e a fecundidade. (P. 204)


140. Nas almas evoluídas, ricas do capital acumulado nas vidas anteriores, as grandes obras são escritas ou esboçadas na mocidade. O gênio é adolescente, podemos exprimir-nos assim. Cristóvão Colombo era ainda criança e já o visitavam as visões do Novo Mundo. Rafael era imortal antes de atingir a segunda mocidade. Milton contava 12 anos de idade, quando germinou em sua mente a primeira idéia do “Paraíso Perdido”. Mas, para a maioria dos homens, visto que o gênio é a exceção, o talento, apenas, é a regra ordinária e é na maturidade da vida, no meio da floresta, como dizia Dante, que se realizam tanto os grandes pensamentos quanto as grandes obras. (PP. 204 e 205)


141. O grande inimigo da idade madura, e assim o da vida inteira, é o egoísmo. O homem se diminui e mata pela necessidade de gozar. As paixões carnais e cerebrais calcinam o homem pelas duas extremidades: esvaziam o cérebro e o coração. (P. 206)


142. A idade madura é o verão de nossa existência terrena. A exemplo da estação estival, é feita de ardores, cheia de luz. O nascer do Sol é logo manhã; o poente é radioso; as noites são alumiadas suntuosamente pelas estrelas. A criatura sente-se aí feliz com o viver; tem a consciência de sua força e dela sabe servir-se. É quando atinge física e moralmente o ponto culminante da Beleza, porque existe uma beleza na idade madura e esta é a verdadeira. Um de nossos erros está em crer que a beleza da mocidade é a única senhora da vida, mas falta-lhe o elemento principal, a força, resultante do equilíbrio geral e harmonioso do ser. (PP. 206 e 207)


143. A velhice é o outono da vida; no último declínio, a vida está no inverno. A velhice, segundo o modo de ver comum dos homens, é a decrepitude, a ruína; é o prelúdio melancólico e aflitivo do último adeus. Mas existe aí um grave erro, porque, em regra geral, nenhuma fase da vida humana é inteiramente deserdada dos dons da Natureza. (P. 207)


144. Ao contrário; a velhice é bela, grande, santa. Recapitula todo o livro da vida. Resume os dons das outras épocas da existência, sem as ilusões, as paixões e os erros. O ancião viu o nada de tudo quanto deixa; entreviu a certeza de tudo o que há de vir; é um vidente. (P. 208)


145. Entretanto, é preciso não esquecer que em nossa época, já dizia Chateaubriand, “há muitos velhos e poucos anciães”. Ora, o ancião é bom, indulgente, estima e encoraja a mocidade; seu coração não envelheceu. Os velhos são ciumentos, malévolos e severos. (PP. 208 e 209)


146. A velhice é santa, pura quanto a primeira infância; por isso, aproxima-se de Deus e vê mais claro e mais longe nas profundezas do Infinito. Ela é, em realidade, um começo de desmaterialização. A insônia, característico ordinário dessa idade, oferece disso a prova material. A velhice assemelha-se à vigília prolongada, à vigília da eternidade. O velho é uma espécie de sentinela avançada, na extrema fronteira da vida, onde tem um pé na terra prometida e vê a outra margem, a segunda vertente do destino. (P. 209)


147. As transformações, ou melhor, as transfigurações operadas nas faculdades da alma, pela velhice, são admiráveis. Esse trabalho interior resume-se em uma única palavra: a simplicidade. A velhice é eminentemente simplificadora de tudo. Simplifica, inicialmente, o lado material da vida e suprime todas as necessidades irreais, as mil necessidades artificiosas que a mocidade e a idade madura criaram. O ancião tem uma faculdade preciosa: a de esquecer. Tudo o que lhe foi fútil, supérfluo na vida, apaga-se, só conservando na memória o que lhe foi e é substancial. (P. 211)


148. A velhice é o prefácio da morte; é o que a torna santa, igual à vigília solene que faziam os iniciados antigos, antes de levantar o véu que cobria os mistérios. A morte é, pois, uma iniciação. (P. 212)


149. Ainda desconhecida em  seu verdadeiro caráter  pelas religiões e pelas filosofias, a morte  é, simplesmente,  um segundo nascimento. Deixamos o mundo pela mesma razão por que nele entramos, segundo a mesma lei. (P. 212


150. Algum tempo antes da morte, um trabalho silencioso se executa. A desmaterialização já está começada. A moléstia goza aqui de papel considerável, pois acaba em alguns meses, em algumas semanas, em alguns dias, o que o lento trabalho da idade havia preparado. Trata-se da obra de “dissolução” de que fala Paulo de Tarso. (PP. 212 e 213)


151. Na fronteira dos dois mundos, a alma é visitada pelas visões iniciais daquele em que vai entrar. O mundo que deixa envia-lhe os fantasmas da lembrança, e todo um cortejo de Espíritos lhe aparece do lado da aurora. Ninguém morre só, pela mesma forma que ninguém nasce só. Os invisíveis que a conheceram, que a amaram, que a assistiram aqui, vêm ajudá-la a desembaraçar-se das últimas cadeias do cativeiro terrestre. (P. 213)


152. Considerando apenas as vidas ordinárias, as existências que seguem tranqüilamente as fases lógicas do seu destino, que é a condição comum da maior parte dos mortais, ao entrar na sombria galeria a alma aí fica em obscuridade, em uma penumbra próxima da luz. É o crepúsculo do Além. (P. 216) 


153. Aqui, as analogias entre a vida e a morte são impressionantes. A criança permanece muitos dias sem fixar a luz e sem ter conhecimento do que a rodeia. O recém-nascido no mundo invisível fica também algum tempo sem tomar conhecimento do seu modo de ser e de seu destino. (P. 216)


154. Em tais momentos, as influências magnéticas da prece, das lembranças, do amor, podem gozar um papel considerável e apressar o advento das claridades reveladoras que vão iluminar essa consciência ainda adormecida. (P. 217)


155. Esse período de transição e essa parada no túnel da morte são, no entanto, absolutamente necessários, como preparação da visão de luz que deve suceder à obscuridade. É preciso que o sentido psíquico se vá adaptando proporcionalmente ao novo foco que o irá esclarecer. (P. 217)


156. As almas, por instinto infalível, vão para a esfera proporcionada ao seu grau de evolução, à sua faculdade de iluminação, à sua aptidão atual de perfectibilidade. As afinidades fluídicas conduzem-na, qual doce mas imperiosa brisa que impele um batel, para outras almas similares, com as quais vai unir-se em uma espécie de amizade. No Além, as famílias, os grupos de almas e os círculos de Espíritos reformam-se segundo as leis de afinidade e simpatia. (P. 218)


157. O purgatório é visitado pelos anjos, diz a teologia católica. O mundo errático é visitado, dirigido, harmonizado pelos Espíritos superiores, e a lei circulatória que preside ao eterno progresso dos Estados e dos mundos desenrola-se sem cessar em esferas e mundos cada vez mais engrandecidos. (P. 219)


158. As almas, a quem a consciência acusa de haverem falhado na última existência, compreendem a necessidade de reencarnar e preparam-se para isso. Tudo então se agita, tudo se move nessas esferas, sempre em vibração, sempre em movimento. O trabalho dos povos na Terra nada é, em comparação com esse labor harmonioso do Universo. (PP. 219 e 220)





A missão do século XX





159. Quando se lança um olhar rápido sobre o conjunto da História, tem-se a impressão de que cada século tem um papel especial a preencher na marcha da Humanidade. O século XX parece ter, nesse sentido, uma vocação superior à de todos os outros. (P. 222)


160. Assistimos agora ao aluir das religiões, ou melhor, dos ritos e formas culturais, porque a religião, em sua essência, é indestrutível. O que deve perecer e tende, dia a dia, a extinguir-se são as velhas fórmulas dogmáticas, as disciplinas envelhecidas, o farisaísmo antigo, o aparelhamento sacerdotal, o culto dos ídolos. (P. 223)


161. Assistimos igualmente ao desabamento da ciência oficial, não da Ciência verdadeira, porque esta não pode perecer, mas da ciência materialista, que dominou o mundo durante mais de cem anos. (P. 224)


162. Faltou sempre à ciência oficial independência e liberdade. Submetida por longo tempo à autoridade da Igreja, enfeudou-se depois às doutrinas materialistas do século XVIII e, em seguida, ao panteísmo germânico, para tornar-se satélite do positivismo, essa doutrina incompleta que se desinteressa sistematicamente do maior problema que o espírito humano quer e deve resolver – o da sua origem e do seu destino. (PP. 225 e 226)


163. A Ciência, que tinha por missão construir uma sociedade sobre bases novas, destruiu, sem nada edificar. Perdendo de vista as grandes altitudes, os grandes focos do pensamento, a Ciência céptica resfriou o coração humano e destruiu o grau elevado que poetiza a vida e a torna suportável. Eis por que as gerações novas se mostram desenganadas e reclamam outra coisa. (PP. 226 e 227)


164. Os destinos da ciência materialista e os do Socialismo atual estão em correlação, pois inspiram-se pelos mesmos métodos e pelas mesmas fórmulas. Aliás, a democracia socialista de nossos dias está em desacordo com o próprio princípio da Revolução. Esta era essencialmente individualista e queria dar a cada um a livre iniciativa de seus atos, enquanto o regímen atual age diferentemente, adotando o coletivismo, isto é, a negação da pessoa humana e sua absorção no todo social. (P. 227)


165. O homem livre na terra livre!  Esse será o ideal social do futuro. Mas, para isso, será preciso ter em conta a necessidade preliminar de outro fator – a fraternidade – que só pela harmonia pode estar em equilíbrio com a liberdade. (P. 228)


166. O décimo nono século foi o século da Matéria; o vigésimo será o do Espírito. (P. 230)


167. Myers, em seu livro “Personalidade Humana”, demonstra que é preciso explicar o homem ao próprio homem, como condição sine qua non do progresso. O aprender a conhecer o homem leva ao conhecimento de Deus e do Universo. É o que havia recomendado o poeta Pope, em seu “Ensaio sobre o homem”. (P. 231)


168. De fato, o mal é grande e não será sanado com sistemas empíricos. Nem no Socialismo, sob a fórmula atual, nem no Catolicismo serão encontrados os remédios. É preciso primeiro descobrir as causas para nos atermos a elas. Ora, estas são, por assim dizer, constitucionais ao homem. Seus erros, eis o que é preciso corrigir; suas paixões, eis o que é preciso combater, agindo menos sobre as massas do que sobre o indivíduo. (P. 232)


169. Existe uma doutrina, ao mesmo tempo velha como o mundo, e jovem quanto o futuro, porque é eterna, sendo a Verdade; uma doutrina que resume todas as noções fundamentais da vida e do destino. É o Espiritismo, e o livro de Myers, acima citado, é o seu comentário científico. (P. 232)


170. O Espiritismo faz erupção no mundo; espalha-se por toda parte. É a questão do momento presente, o problema universal. Não é mais possível quedar indiferente em face dele. (PP. 232 e 233)


171. O Espiritismo moderno não é um sistema novo que se vem juntar a outro, nem um conjunto de teorias vãs. É um ato solene do drama da evolução que começa uma revelação que ilumina, ao mesmo tempo, as profundezas do passado e do futuro, que faz surgir do pó dos séculos as crenças adormecidas e, completando-as, as faz reviver. (P. 233)


172. O Espiritismo é um sopro poderoso que desce dos espaços e corre sobre o mundo. (P. 233)


173. Sob sua ação, todas as grandes verdades se revelam. Os tempos são vindos, os tempos são chegados! Das profundezas estreladas descem à Terra os Espíritos em legião, para o combate da luz contra as trevas. (PP. 233 e 234)


174. Não são mais os homens, os sábios e os filósofos que trazem uma doutrina nova. São os Gênios do Espaço que vêm e sopram em nossos pensamentos os ensinos chamados a regenerar o mundo. (P. 234)








NOTAS COMPLEMENTARES





No 1 - Sobre a necessidade de um motor inicial para explicar os movimentos planetários





175. O professor Bulliot, escrevendo na Revue du Bien, diz que o movimento de translação da Terra é devido ao concurso de duas forças: uma força de gravitação, que tende a fazer o planeta cair sobre o Sol, e uma força centrífuga, que tende a largá-lo ao longe em linha reta. De onde vem essa força centrífuga? Unicamente de um impulso primitivo, dado ao planeta, na origem de suas revoluções, por uma causa estranha. (P. 238)


176. Um fato indiscutível, para o referido professor, é que foi necessário um primeiro motor, como aliás entende o astrônomo Wolf, do Observatório de Paris. Isaac Newton, segundo ele, chegou a atribuir esse impulso ao Criador, considerando-se incapaz de explicar os movimentos do sistema solar unicamente pelas leis da Mecânica. (P. 240)





No 2 – Sobre as forças desconhecidas





177. A força, em certo grau de evolução, torna-se inteligente. Ao escrever isto, Denis cita Piobb, que se inspirou em sua obras nos textos de Flammarion. (P. 241)





No 3 – As maravilhas celestes; dimensões das estrelas





178. As dimensões de certas estrelas são formidáveis. O Sol, como se sabe, é 1.300.000 vezes maior que a Terra e, no entanto, Sirius o ultrapassa doze vezes em grandeza.


179. Fechando a obra, lembra Denis que é em torno de Alcíone, estrela da constelação das Plêiades, que nosso sistema solar preenche, em duzentos e vinte e cinco mil séculos, uma de suas grandes revoluções, número esse que nos permite avaliar a imensidão do Universo criado por nosso Pai. (P. 244)








Fim
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